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MEMÓRIA DE REUNIÃO EXTRAORDINÁRIA 
 
 

CONSELHO MUNICIPAL DE GESTÃO E SANEAMENTO AMBIENTAL DE 

SANTO ANDRÉ – COMUGESAN 

 
 
Santo André, 06 de março de 2018. 
 
 
PARTICIPANTES 
 
 
Poder Público: 

 

 Eriane Justo Luiz Savóia – secretária executiva e representante titular 
do Departamento de Gestão Ambiental (SEMASA) 

 Arthur Luiz Caramel – representante suplente do Departamento de 
Proteção e Defesa Civil/SSC (PSA)  

 Vanessa Cristina Santiago – representante suplente da Gerência de 
Controle Ambiental/DGA (SEMASA) 

 João Aparecido Mendes – representante titular da Gerência de 
Educação e Mobilização Ambiental/DGA (SEMASA) 

 Stella Marla Siste – representante suplente da Gerência de Educação e 
Mobilização Ambiental/DGA (SEMASA) 

 Francisco Sanches Fiego – representante titular da Secretaria de 
Habitação e Regularização Fundiária (PSA) 

 Rosimeire Cândida B. Clemente - representante titular da Secretaria de 
Manutenção e Serviços Urbanos (PSA) 

 
Sociedade Civil: 
 

 Olga Ferreira Mendes – representante titular do Clube da Família do 
Parque Andreense 

 João Martins Ferro – representante titular da Associação dos 
Aposentados 

 Jamile Balaguer Cruz – representante titular da CLASA 

 Mônica de Queiroz Nobeschi – representante titular da AEASA 

 Regina Maria S. F. de Figueiredo – representante suplente da AEASA 

 Tatiane Araújo de Jesus – representante titular da UFABC 

 Sandro Vinícius Ortega Nicodemo – representante titular do Coletivo 

NASA 

 Cleyton Silva Cardoso – representante suplente do Coletivo NASA 

 Ivone de Fatima Gibim Teixeira – representante titular do SindusCon-
SP 
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Convidados: 
 

 Edir Linhares – Munícipe 

 Sarah Bryce – MDDF  

 Daniela S. G. Milanes – Semasa 
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ABERTURA 
  
   

 Eriane Justo Luiz Savóia (DGA/SEMASA) abriu e presidiu a plenária. 
 

 
INFORMES DA PLENÁRIA 

 

 Eriane Justo Luiz Savóia (DGA/SEMASA) abriu espaço para os 
informes da plenária. 
 

 Tatiane Araújo de Jesus (UFABC) divulgou o curso “Tratamento de 
Esgotos por Sistemas de Alagados Construídos”, no dia quatro de abril, 

na UFABC e informou que encaminhará por e-mail o convite. 
 

 Sandro Vinícius Ortega Nicodemo (Coletivo NASA) informou sobre um 
PL (projeto de lei) que trata da criação de um fundo para a gestão de 
parques e unidades de conservação, que está tramitando sem a 
participação da sociedade civil e questionou se irá passar pelo 
Comugesan. 
 

 Eriane Justo Luiz Savóia (DGA/SEMASA) disse que conversou com o 
Ricardo a respeito, que irão verificar com a Secretaria de Meio Ambiente 
e darão um retorno. 
 

 Sandro Vinícius Ortega Nicodemo (Coletivo NASA) passou informações 
sobre o Colegiado da Ouvidoria: falou que o coordenador do colegiado 
renunciou e que o representante da OAB foi eleito o novo coordenador. 
Acrescentou que sugeriu na última reunião do colegiado a anulação da 
eleição e que por votação (seis votos contra quatro), decidiu-se por 
manter a eleição. Disse que se retirou da reunião, após a votação, e que 
não participaria do restante do processo eleitoral. Comentou que teve a 
sabatina e a votação para o ouvidor, com seis votos para Oswana. 
Informou que ontem a diretoria da OAB retirou o seu representante no 
colegiado, explicando os motivos, inclusive que ele aprovava 
documentos irregulares e que outras entidades trocaram seus 
representantes por motivos de irregularidades. Explicou que tentarão 
anular o processo eleitoral e se isso ocorrer, voltará ao colegiado. Caso 
contrário, o Comugesan deverá deliberar se trocará o seu representante 
no Colegiado da Ouvidoria ou se deixará a cadeira vazia. 
 

 Sarah Bryce (convidada – MDDF) informou que tem um grupo da 
sociedade civil que está discutindo a situação do Semasa com a Sabesp 
e haverá uma reunião em meados de março. Convidou todos os 
representantes da sociedade civil para participarem. 
 

 Stella Marla Siste (GEMA/SEMASA) divulgou o minicurso “Consumo e 
Consumismo”, do projeto “Sensibilizando Olhares, Compartilhando 



 

 4 
 

Saberes”, da Gerência de Educação Ambiental do Semasa, com foco em 
educadores e que ocorre em março. Explicou sobre o projeto e divulgou 
o site. Apresentou o curso de formação “Caminho das Águas”, voltado 
para professores, que também ocorre em março. 
 

 Sandro Vinícius Ortega Nicodemo (Coletivo NASA) comunicou que foi 
aprovado o projeto do Coletivo NASA, “Nome aos Rios”, edição Bacia do 
Guarará. 

 
 
PAUTA 
 
  
APROVAÇÃO DO PLANO ANUAL DE APLICAÇÃO DE RECURSOS 2018 

(FUMGESAN) 
 

 Eriane Justo Luiz Savóia (DGA/SEMASA) informou que o objetivo da 
reunião extraordinária é a aprovação do Plano Anual de Aplicação de 
Recursos para 2018 do Fumgesan. Apresentou a Stella, Secretária 
Executiva do fundo, e observou que não há quórum suficiente para a 
aprovação do plano. Sugeriu que seja feita a apresentação do plano, 
discutido pelo grupo presente e que na próxima reunião ordinária o 
plano seja aprovado. 
 

 A plenária aprovou a sugestão (apresentação e discussão do plano e 
aprovação na próxima reunião ordinária). 
 

 Eriane Justo Luiz Savóia (DGA/SEMASA) convidou Stella para a 
apresentação. 
 

 Stella Marla Siste (GEMA/SEMASA) iniciou apresentando a legislação 
do fundo (7733/98, alterada pela lei 9569/14 e o decreto que o 
regulamenta – 16527/14). 
 

 Informou que a gestão do fundo é feita pelo Comugesan com o suporte 
de um grupo gestor. 
 

 Explicou o que é o Fumgesan (Fundo Municipal de Gestão e 
Saneamento Ambiental de Santo André), quais os recursos 
concentrados e citou quantos projetos já foram realizados. 
 

 Apresentou quem compõe o Grupo Gestor e a Secretaria Executiva: 
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 Informou quais órgãos de apoio podem ser formados pelo grupo gestor e 
a competência de cada um: comissão de avaliação, comissão de 
acompanhamento técnico e a comissão permanente de prestação de 
contas. 
 

 Explicou o que é o Plano Anual de Aplicação e o que ele prevê: 
 Temas prioritários para investimento; 
 Diretrizes e distribuição percentual por tema e tipo de demanda; 
 Prazos e diretrizes para seleção de projetos por demanda 

espontânea. 
 

 Informou os tipos de demanda: 
 Demanda induzida – editais de seleção de projetos de 

proponentes da sociedade civil; 
 Demanda espontânea – seleção de projetos de proponentes do 

poder público municipal, de acordo com os parâmetros do Plano 
Anual de Aplicação de Recursos. 

 

 Citou as possibilidades de aplicação: 
I - planos, programas e projetos em consonância com a Política 
Municipal de Gestão e Saneamento Ambiental e seus planos, que visem: 

 o controle, a fiscalização, a defesa e a conservação do meio 
ambiente; 

 a recuperação de áreas degradadas; 
 a proteção, a conservação e a preservação dos recursos naturais; 
 o uso racional, a proteção e a recuperação dos recursos hídricos; 
 as práticas de consumo responsável; 
 a educação, a mobilização e a extensão ambiental; 
 os eventos técnico-científicos relacionados ao Saneamento 

Ambiental; 
 os eventos de capacitação e sensibilização ambiental; 
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 as pesquisas destinadas a melhoria da qualidade ambiental; 
 

 Apresentou o saldo atual do fundo R$ 721.041,07 e informou sobre 
outras fontes de recursos para o fundo. 
 

 Fez uma breve explicação do fluxo para a demanda induzida e 
espontânea: 

 Fluxo Demanda Induzida (SC): 
1. Plano Anual de Aplicação de Recursos do Fumgesan → 

RESOLUÇÃO Comugesan; 
2. Grupo Gestor elabora edital de seleção e publica; 
3. Recebimento de projetos; 
4. CAAV – Comissão Auxiliar de Avaliação → temporária (pelo 

menos 2 técnicos do SEMASA); 

5. Grupo Gestor recebe/ analisa parecer da CAAV → classifica; 
6. Comugesan delibera sobre propostas que receberão 

financiamento → RESOLUÇÃO; 
7. Grupo Gestor solicita documentos → Análise conjunta CAJ; 
8. SEMASA assina ajuste; 
9. Formação das CAT → temporária, com pelo menos 2 

servidores do SEMASA; 
10. Ordem de início e repasse da 1ª parcela; 
11. Execução e desenvolvimento, com acompanhamento da 

CAT; 
12. Prestação de contas parcial → entrega de relatórios de 

execução físico-financeira; 
13. Análise pela CAT; 
14. Análise pela CPC → permanente, atrelada ao DAF; 
15. Repasse da 2ª parcela; 
16. Fechamento da prestação de contas. 

 Fluxo Demanda Espontânea (PP): 
1. Plano Anual de Aplicação de Recursos do Fumgesan → 

RESOLUÇÃO Comugesan; 
2. Recebimento de projetos conforme prazo e diretrizes do 

PAAR; 
3. CAAV – Comissão Auxiliar de Avaliação → temporária (pelo 

menos 2 técnicos do SEMASA); 
4. Grupo Gestor recebe/analisa parecer da CAAV → classifica; 
5. Comugesan delibera sobre propostas que receberão 

financiamento → RESOLUÇÃO; 
6.  

A. SEMASA – Departamento Responsável para licitação/ 
execução; 

B. Outros órgãos – SEMASA transfere recursos; 

7. Retorno do processo ao Grupo Gestor após conclusão para 
comprovação e ciência ao Comugesan. 

 

 Jamile Balaguer Cruz (CLASA) perguntou se as organizações com fins 
lucrativos são elegíveis. 
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 Stella Marla Siste (GEMA/SEMASA) respondeu que não, apenas as sem 
fins lucrativos e que tenham em seu estatuto algo atrelado ao meio 
ambiente. Acrescentou que pode ser definido se o convênio será aberto 
para ONGs de uma forma geral ou apenas para OSCIPs. Observou que 
as ONGs que fazem parte do Comugesan podem participar, mas as que 
fazem parte do Grupo Gestor do Fumgesan não podem. 
 

 Listou os itens que devem ser discutidos nesta reunião para o Plano 
Anual de Aplicação de Recursos: 

 Total de recursos a ser disponibilizado para 2018; 
 Percentual para a demanda espontânea e para a demanda 

induzida; 
 Temas prioritários e se terá divisão percentual por temas; 
 Prazos e critérios para a demanda espontânea. 

 

 Informou que o Grupo Gestor se reuniu para elaborar uma proposta do 
plano e a apresentou para a plenária: 

 
 

 Acrescentou que para os três temas a educação ambiental deve vir de 
forma transversal; valor máximo de R$ 100 mil por projeto para a 
demanda induzida; prazo de execução de 8 meses para a demanda 
induzida e de 12 meses para a demanda espontânea. 
 

 Relatou algumas experiências vividas em projetos anteriores. 
 

 Explicou sobre o processo de prestação de contas no final de exercício. 
 

 Apresentou e explicou os itens da minuta da Resolução do Comugesan 
que dispõe sobre o plano, para ser aprovada na próxima reunião. 
 

 Sandro Vinícius Ortega Nicodemo (Coletivo NASA) questionou se ele 
saísse do Grupo Gestor do Fumgesan, para o Coletivo NASA poder 
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participar da seleção de projetos, isso inviabilizaria de alguma forma a 
realização do edital. 
 

 Stella Marla Siste (GEMA/SEMASA) respondeu que seria necessário 
consultar se, agora com o processo em andamento, teria alguma 
implicação. Caso não tenha, na próxima reunião ordinária, pode-se 
realizar eleição para um novo representante suplente do Comugesan no 
Grupo Gestor do Fumgesan. 
 

 Informou que uma sugestão apresentada no grupo gestor seria a de 
vincular ao edital uma oficina de elaboração de projetos, mas que 
devido ao pouco tempo, não será possível. Explicou que algumas ONGs 
têm dificuldades em elaborar projetos. Acrescentou que nada impediria 
de oferecer a oficina, sem vincular ao edital, e que no planejamento da 

Gerência de Educação Ambiental do Semasa há uma proposta de 
realizar esse trabalho com as ONGs. 
 

 Mônica de Queiroz Nobeschi (AEASA) sugeriu que no período de 
apresentação das propostas seja oferecida uma orientação prévia do 
que um projeto deve conter, para nortear as ONGs que desejam 
participar da seleção, sendo essa opcional para o processo de seleção. 
 

 Stella Marla Siste (GEMA/SEMASA) disse que é possível sim realizar 
essa orientação prévia. 
 

 Tatiane Araújo de Jesus (UFABC) perguntou se a universidade pública 
pode participar da seleção de projetos. 
 

 Stella Marla Siste (GEMA/SEMASA) respondeu que é necessário 
verificar com o jurídico se poderia entrar na seleção de projetos por 
demanda espontânea (poder público). Para a demanda induzida 
somente seria possível se o projeto fosse apresentado por uma ONG, 
que o realizaria em parceria com uma universidade. 

 

 A plenária tirou dúvidas e debateu a proposta de plano apresentada 
pelo Grupo Gestor. 
 

 Stella Marla Siste (GEMA/SEMASA) perguntou se todos concordam com 
a proposta apresentada. 
 

 A plenária não fez objeção. 
 

 Eriane Justo Luiz Savóia (DGA/SEMASA) informou que na próxima 
reunião ordinária do Comugesan será apresentado o quadro da 
proposta e a minuta da resolução, para aprovação. Acrescentou que 
também serão encaminhados por e-mail estes documentos, informando 
a todos que o plano já foi discutido e que será aprovado na próxima 
reunião, visto a falta de quórum para aprovação na reunião 
extraordinária. 
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ENCERRAMENTO 
 
 

 Eriane Justo Luiz Savóia (DGA/SEMASA) agradeceu a presença de 
todos e encerrou a reunião. 
 
 

Nada mais havendo a tratar, encerrou-se a reunião, cuja Memória assim 
redigida e devidamente aprovada, deverá ser oportunamente assinada por: 
 
 
 
 

Eriane Justo Luiz Savóia 
Secretária Executiva do COMUGESAN 

Diretora do Departamento de Gestão Ambiental do SEMASA 
 

  
 
 

Ricardo da Silva Kondratovich 
Presidente do COMUGESAN 
Superintendente do SEMASA 


